
Quinta-feira
15 de setembro de 2016

edição nº 3957

www.smabc.org.br

Página 2

Unidade dos 
sindicatos fortalece 
Fem-cUt para as 
próximas rodadas 
da campanha 
salarial

em greve desde o 
dia 6, bancários 

têm nova 
negociação com 

os patrões hoje
Página 4

jornada de lUta

Página 3

fotos: adonis guerra

Diretoria Plena aProva Paralisações 
em Defesa Dos Direitos nos Dias 22 e 29.



saúde

É Preciso valorizar o sUs

Comente este artigo. Envie um e-mail para dstma@smabc.org.br  | Departamento de Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

O atual ministro da Saú-
de tem discutido cortes de 
verbas do SUS e a criação de 
planos de saúde “mais po-
pulares”, o que é lamentável 
para a sociedade brasileira.

O tratamento gratuito é 
um caminho natural para 
qualquer brasileiro portador 
do HIV, esclerose múltipla e 
hepatite C, por exemplo. Na 
rede pública, os pacientes 
conseguem encontrar me-
dicamentos que não estão 
disponíveis pelos planos de 
saúde, mas que são adotados 

em vários países do mundo 
e reconhecidos por serem de 
primeira linha.

Estima-se que a esclerose 
múltipla atinja, em média, 
15 pessoas em cada 100 mil 
habitantes. A doença afeta 
principalmente as mulheres, 
e os pacientes costumam ter 
entre 20 e 40 anos. Se não for 
tratada, pode ser incapacitan-
te. Entre os sintomas estão 
perda visual de um olho, 
desequilíbrio, perda de força, 
descontrole de urina e fadiga.

No caso da Aids, houve 

uma coincidência entre o 
início da epidemia e o for-
talecimento do SUS. Desde a 
década de 90, o Brasil ofere-
ce os melhores tratamentos 
disponíveis e um grande 
corpo de especialistas sem-
pre discute quando há novos 
medicamentos para verificar 
a necessidade de incorpo-
ração. 

Precisamos valorizar o 
SUS, e torná-lo cada vez 
mais forte, ao invés de di-
minuir o tamanho dessa 
conquista do povo brasileiro.

fotos: divulgação

notas e recados

DitaDura nunca mais

A Comissão da Memória e Ver-
dade de São Paulo apresentou 
35 recomendações à Prefeitura, 
entre elas, corrigir atestados de 
óbito falsos de presos políticos 
da ditadura.

iDioma sem fronteiras 
Alunos da graduação, pós e 
mestrado podem se inscrever 
para os cursos de alemão, italia-
no e japonês pelo “Idioma sem 
Fronteiras”, no site do MEC.

máfia Da merenDa

Estudantes secundaristas que 
acamparam em frente à Alesp 
para acompanhar o depoimen-
to do tucano, Fernando Capez, 
foram atacados pela Polícia 
Militar.

relações exteriores

O Itamaraty extinguiu a Coor-
denação-Geral de Cooperação 
Humanitária e Combate à 
Fome, responsável por coorde-
nar ações do governo brasileiro 
internacionalmente.

mercosul ameaçaDo – 1
Argentina, Brasil, Paraguai e 
Uruguai decidiram impedir 
que a Venezuela exerça a pre-
sidência do Mercosul alegando 
que o país descumpriu acordos 
do bloco.

mercosul ameaçaDo – 2
A Venezuela rejeitou a deci-
são. O ministro das Relações 
Exteriores, José Serra, já havia 
demonstrado o interesse em 
retirar o país da presidência.
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Doe sangue

Para Nelson Augusto de Oli-
veira Junior, amigo da com-
panheira Maria do Amparo 
Ramos, coordenadora da Co-
missão das Metalúrgicas do 
ABC. Hospital AC Camargo. 
Rua Antônio Prudente, 211, 
Liberdade, São Paulo. Segunda 
a sexta, das 8h às 17h. Sábados 
das 8h às 15h. Tel. 2189-500.

Para Maria Marleide Teixeira 
Pacheco, mãe do companheiro 
Joel Pacheco, trabalhador na 
engenharia na Ford. Banco de 
Sangue, São Lucas. Rua dos An-
dradas, 444, Vila Santa Teresa, 
Santo André. De segunda a sex-
ta, das 8h às 16h. Sábados das 8h 
às 12h. Tel. 3660-5994. Informar 
que a paciente está internada no 
Hospital Christovão da Gama.

Fem-cUt Faz balanço e 
conFirma Unidade nas negociações

adonis guerra

O presidente dos Me-
talúrgicos do ABC, Rafael 
Marques e representantes 
dos sindicatos que com-
põem a base da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT, a FEM-CUT, es-
tiveram ontem na sede da 
entidade para debater os 
próximos passos da Cam-
panha Salarial. 

O presidente da FEM-
CUT, Luiz Carlos da Silva 
Dias, o Luizão, fez um ba-
lanço sobre os diversos po-
sicionamentos das bancadas 
patronais e citou algumas 
questões absurdas propos-
tas pelos representantes da 
Estamparia.

“Chegaram ao ponto de 
propor uma cláusula em 
que o trabalhador vítima 
de acidente de trabalho 
pudesse preencher a cota 
de deficientes da empresa. 
Que nome se dá para um 
abuso desses em uma mesa 
de negociações?”, indagou 
Luizão.

Outro ponto da reunião 
tratou da análise do Dieese 
sobre os acordos firmados 
em campanhas salariais no 
1º semestre deste ano. 

Segundo o estudo, 88,9% 
dos metalúrgicos, que já 
encerraram suas campanhas 
no Brasil, conquistaram re-
ajustes iguais ou acima da 
inflação. 

Até agora, dois índices 
foram rejeitados ainda na 

mesa com as bancadas pa-
tronais do Grupo 2 e com 
a Fundição, com propostas 
de 4,5% e 4,81%, respecti-
vamente. 

Todos os representantes dos 
sindicatos filiados à FEM-
CUT reforçaram a unidade 
para fortalecer as rodadas 
de negociações e melhorar 
as propostas. 

A Federação retoma hoje 
as negociações com os Gru-
pos 2, 3 e 8. 

A mobilização da catego-
ria no Estado de São Paulo 
vem acontecendo por meio 
de assembleias nas empresas 
da base e todos manifestaram 

a disposição de lutar pela 
pauta dos trabalhadores.

A Campanha Salarial 2016 
tem como tema “Sem pato, 
sem golpe, por mais empre-
gos e direitos”. A pauta tem 
cinco itens principais: não 
à terceirização e à perda de 
direitos; estabilidade e gera-
ção de empregos; reposição 
integral da inflação mais 
aumento real, valorização 
dos pisos e jornada semanal 
de 40 horas. 

A data-base é 1º de setembro 
e estão em campanha 202.213 
trabalhadores na base da 
FEM-CUT no Estado de São 
Paulo.

inPc
9,62%
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diretoria organiza a lUta em deFesa 
dos direitos nos dias 22 e 29

Em reunião na tarde de ontem 
na Sede, a Diretoria Plena 
do Sindicato aprovou a rea-

lização de uma grande jornada de 
lutas em defesa dos direitos e contra 
as ameaças à classe trabalhadora 
vindas de setores do empresariado, 
imprensa comercial e governo. 

“Este é o momento de fazer a 
luta que estiver ao nosso alcance 
com a maior coesão possível entre 
os trabalhadores. Temos que colo-
car uma barreira e impedir que o 
ataque contra nós seja fulminante”, 
convocou o presidente do Sindica-
to, Rafael Marques. 

“Vamos mostrar a unidade entre 
os companheiros nas mobilizações 
dos dias 22 e 29 para defender as 
conquistas históricas dos nossos 
pais e avós. Não aceitaremos re-
trocessos nem daremos nenhum 
passo atrás nos nossos direitos”, 
prosseguiu. 

No dia 22, a CUT e as demais 
centrais sindicais organizam o Dia 
Nacional de Paralisação e Mobili-
zação das Categorias com atos em 
todos os estados do País. 

Na base dos metalúrgicos do 
ABC, os trabalhadores nas fábricas 
que estão em Campanha Salarial 
vão paralisar as atividades para 
pressionar as negociações e de-
fender os direitos. Também serão 
realizados atos em São Bernardo 
e Diadema com a participação dos 
companheiros nas montadoras. 

Já no dia 29, os metalúrgicos par-
ticiparão da “Unidade de Ação 
Metalúrgica em Defesa dos Direi-
tos e da Aposentadoria”, que foi 
definida em reunião no dia 8 com 
representantes de mais de dois mi-
lhões de metalúrgicos por meio de 
18 entidades do Brasil. Na ocasião, 
também lançaram documento con-
junto contra o desmonte das polí-
ticas trabalhistas e previdenciárias. 

“O golpe contra a classe traba-
lhadora vem acompanhado de uma 
agenda de setores do empresariado, 
banqueiros e investidores que esta-
va represada e não vinha prospe-
rando nos últimos anos. Tem muita 
coisa em jogo”, destacou. 

“O Fundo Monetário Interna-
cional, FMI, não queria receber a 

dívida brasileira para continuar 
pressionando os mercados. O go-
verno brasileiro passou de devedor 
a credor”, exemplificou.

“Algumas multinacionais não 
queriam as políticas industriais 
brasileiras. Uma delas é a exigência 
do conteúdo nacional no Regime 
Automotivo para atender as rei-
vindicações do desenvolvimento da 
indústria, tecnologia e inteligência 
aqui”, continuou. 

Rafael explicou que a elite quer 
destruir as organizações de classe e 
o projeto de um Brasil grande que 
se iniciou em 2003. “Falamos muito 
das ameaças que estão colocadas com 
mudanças na Previdência, na aposen-
tadoria, CLT, terceirização ilimitada e 
jornadas flexíveis. Mas não é só isso. 
Querem destruir a grandeza da classe 
trabalhadora”, disse. 

“Por isso, temos que compreen-
der que, apesar das divergências, o 
momento é de unidade entre nós, 
os sindicatos e as centrais sindicais 
para evitar qualquer retirada de 
direitos dos trabalhadores brasilei-
ros”, concluiu.

adonis guerra



Jean Carlos, meia do São Pau-
lo, voltou a treinar após recla-
mar de dores na coxa esquerda, 
mas ainda não está em condi-
ções de enfrentar o Cruzeiro.

Exames confirmaram um ede-
ma muscular na perna de Gui-
lherme, meia do Corinthians, 
que deve seguir como desfalque 
no time.

Na Paralimpíada os nadadores 
Phelipe Rodrigues e André 
Brasil conquistaram bronze 
e a prata respectivamente nos 
100 m livre.

Verônica Hipólito conseguiu 
o bronze nos 400m raso para 
atletas com paralisia cerebral e 
atingiu o tempo de 1min03s14.

O mauaense Alessandro Ro-
drigo da Silva, o Gigante, con-
quistou o ouro no lançamento 
de disco. O paratleta treina no 
Centro de Atletismo de São 
Bernardo.

BRASILEIRÃO

Hoje – 21h
São Paulo X Cruzeiro

Morumbi

Tribuna Esportiva
divulgação

elza fiuza

A Juventude Metalúrgica promoverá um 
samba solidário para arrecadar fundos para 

os trabalhadores na Karmann-Ghia.

conta soliDária 
Os Metalúrgicos do ABC abriram uma conta corrente 

para receber doações aos companheiros na ocupação da 
Karmann-Ghia. 

Banco do Brasil: 001
agência: 6550-1
conta corrente: 33247-X  
nome do favorecido: Sindicato dos Metalúrgicos do ABC
cnPJ do sindicato: 71.535.520/0001-47
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

bancários chegam ao 10º dia de greve
com nova negociação marcada Para hoje
De braços cruzados desde 

o último dia 6, após negocia-
ções frustradas com a Fede-
ração Nacional dos Bancos, 
a Fenaban, os trabalhadores 
bancários de todo o País man-
têm a paralisação e terão nova 
rodada de negociação com os 
patrões hoje, às 16h, em São 
Paulo.

A proposta dos banqueiros 
de 7% de reajuste salarial e abo-
no de R$ 3.300 foi mantida na 
negociação realizada na última 
terça-feira, dia 13. Com isso, 
não houve avanços. “Essa con-
traproposta fica muito aquém 
do reivindicado pela categoria 
bancária e não contempla nem 
a reposição da inflação do 
período”, afirmou o presidente 
do Sindicato dos Bancários do 
ABC, Belmiro Moreira. 

“Os banqueiros insistem em 
desvalorizar seus trabalhado-
res. Agora querem promover 
até mesmo o rebaixamento 
salarial. Não faz sentido, por-
que se há um setor que pode 
repor a inflação, e inclusive 
oferecer aumento real, esse 
setor é o dos bancos, de altís-
sima lucratividade e que passa 

bem longe de qualquer crise”, 
destacou.

No ABC, a paralisação já 
atinge mais de 80% dos tra-
balhadores e segue crescendo. 

PaUta 
A luta dos bancários contra 

demissões, por mais contrata-
ções, aumento real, PLR maior, 

fim da terceirização e condi-
ções de trabalho decentes, se 
soma à mobilização nacional 
de toda classe trabalhadora 
também contra a retirada de 
direitos.

Os trabalhadores definiram 
reajuste salarial de 14,78%, o 
que representa aumento real 

de 5% mais inflação projetada 
em 9,31%. A PLR cobrada dos 
bancos é de três salários mais 
R$ 8.317,90 de parcela fixa 
adicional e 14º salário. Para o 
piso, o salário mínimo do Die-
ese (R$ 3.940,24). O valor do 
vale-alimentação e da 13ª cesta 
reivindicado é de R$ 880. Para 
o vale-refeição, R$ 40 ao dia.


